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1 Introdução 

Na agricultura familiar, a intensificação dos cultivos e a busca por maior eficiência 

operacional exigem elevado rigor nas operações de semeadura (ALONÇO et al., 2014). No 

entanto, é expressiva a utilização de máquinas e implementos de menor porte equipados com 

sistemas de distribuição mecânica com elevado tempo de uso e desgaste (CECONI et al., 

2021).

A  uniformidade  na  distribuição  longitudinal  de  sementes  é  um  dos  fatores 

fundamentais para o estabelecimento do estande e alcance de altas produtividades agrícolas 

(ALMEIDA et al., 2020), uma vez que falhas ou deposições duplas de sementes, no processo 

de semeadura,  alteram o arranjo espacial  das plantas na linha de cultivo,  intensificando a 

competição intraespecífica por água, luz e nutrientes (MELLO et al., 2019).

A caixa distribuidora  é  um componente  crítico  no controle  do fluxo mecânico de 

sementes, responsável por permitir a passagem de uma única semente por alvéolo e ejetá-la no 

ponto em que está sobre o tubo condutor. O atrito contínuo entre as peças que  compõem a 

caixa  distribuidora  com  o  fluxo  de  sementes  gera  desgaste  físico  nas  paredes  internas, 

raspadores e ejetores. Todavia, a magnitude do impacto do desgaste da caixa distribuidora 

necessita de quantificação técnica para embasar a tomada de decisão sobre a substituição ou 

manutenção deste componente.
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2 Objetivos 

O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito do desgaste da caixa distribuidora de 

sementes  sobre  a  uniformidade  da  distribuição  longitudinal  (percentual  de  espaçamentos 

aceitáveis, múltiplos e falhas) nas culturas da soja (Glycine max L.) e do milho (Zea mays L.) 

em semeadora-adubadora de precisão.

3 Metodologia 

O ensaio experimental foi conduzido na área experimental da Universidade Federal da 

Fronteira Sul (UFFS), Campus Cerro Largo – RS. O delineamento experimental utilizado foi 

o  fatorial  2  x  2,  em esquema de  blocos  casualizados,  com quatro  repetições.  Os  fatores 

estudados  consistiram  em:  duas  culturas  agrícolas  (soja  e  milho)  e  dois  estados  de 

conservação da caixa distribuidora de sementes (nova vs. Usada – 450 horas de operação). 

Cada unidade experimental correspondeu a uma passada individual da semeadora-adubadora 

ao longo de 75 m, em uma linha de semeadura com espaçamento entrelinhas de 0,50 m, 

constituindo a área útil destinada à avaliação da distribuição longitudinal das plantas. 

A operação de semeadura foi realizada com uma semeadora-adubadora de precisão 

marca KF, modelo Compacta 7.50/A  , com velocidade de deslocamento de  1, 38 m s-1. A 

profundidade de deposição das sementes foi regulada para aproximadamente 3 cm na cultura 

da soja e 3 cm na cultura do milho. A avaliação da distribuição longitudinal foi realizada após 

a emergência e estabilização do estande, quando as plantas apresentavam o estádio fenológico 

V3 para o milho e V2 para soja.  Em cada parcela,  foram mensurados 250 espaçamentos 

consecutivos entre plantas e classificados de acordo com os critérios da NBR ISO 7256-1 

(ABNT, 1999) e Tourino e Millan (2014) em: aceitáveis (0,5 a 1,5 vezes o espaçamento 

médio nominal - 25 cm), múltiplos/duplos (< 0,5 Xref) e falhas (> 1,5 Xref).

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância (ANOVA) com aplicação 

do  teste  F  a  5%  e  1%  de  probabilidade.  Quando  verificada  significância  estatística  na 

interação ou nos fatores,  as médias foram comparadas pelo teste de Scott-Knott  a 5% de 

probabilidade  (p  <  0,05),  utilizando  o  software  estatístico  Assistat  versão  7.7  (SILVA e 

AZEVEDO, 2016).

4 Resultados e Discussão

A análise de variância demonstrou interação significativa (p < 0,01) entre as culturas e 



os  estados  de  conservação  da  caixa  distribuidora  para  todas  as  variáveis  analisadas 

(espaçamentos  aceitáveis,  duplos  e  falhas).  Tal  comportamento  confirma  que  as 

características físicas e morfológicas das sementes de cada espécie reagem de forma distinta 

ao desgaste interno da caixa distribuidora conforme observa-se na Tabela 1.

Tabela 1.  Percentual médio de espaçamentos aceitáveis, duplos e falhas na distribuição de 
sementes de soja e de milho em função do estado de conservação da caixa distribuidora (nova 
e usada).

Cultura

Espaçamentos 
Aceitáveis (%)

Espaçamentos Duplos 
(%)

Falhas (%)

Usada Nova Usada Nova Usada Nova

Soja 60,40 bB 86,20 aA 37,35 aA 12,20 aB 2,25 aA 1,60 bA

Milho 86,20 aA 85,45 aA 12,20 bA 10,80 aA 1,60 aB 3,75 aA

CV (%) 5,07 18,93 33,80

Médias seguidas por letras minúsculas iguais nas colunas e letras maiúsculas iguais nas linhas não diferem entre 
si pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade.

Para  a  cultura  da  soja,  o  desgaste  da  caixa  distribuidora  reduziu  os  espaçamentos 

aceitáveis  de  86,20%  (caixa  nova)  para  60,40%  (caixa  usada).  Esse  decréscimo  foi 

acompanhado  por  um expressivo  aumento  na  porcentagem de  deposições  duplas,  que  se 

elevou de 12,20% para 37,35%. Resultados análogos foram descritos por Alonço et al. (2014) 

e Reis et al. (2019), ao relatarem que o desgaste nos componentes de apoio e vedação da caixa 

distribuidora altera a folga mecânica entre o disco e o corpo do alojamento. Em sementes 

esféricas e de menor diâmetro relativo, como a soja, o aumento da folga mecânica relatado na 

literatura pode favorecer a acomodação e o transporte simultâneo de mais de uma semente no 

mesmo alvéolo ou o escape lateral não controlado. Dessa forma, os resultados observados 

neste  estudo  sugerem  que  esse  mecanismo  possa  estar  associado  ao  aumento  dos 

espaçamentos duplos na condição de caixa usada.

Em  contrapartida,  na  cultura  do  milho,  não  houve  diferença  significativa  nos 

espaçamentos  aceitáveis  entre  a  caixa  usada  (86,20%)  e  a  nova  (85,45%),  tampouco  no 

percentual de duplas (12,20% e 10,80%, respectivamente). Essa tolerância ao desgaste pode 

ser atribuída às dimensões físicas maiores e à geometria irregular/cônica das sementes de 

milho em comparação às de soja, conforme observado por Corrêa et al. (2016) e Ferreira et al.  

(2020). Mesmo com o desgaste da caixa distribuidora, a folga gerada não é suficiente para 



acomodar dois grãos de milho no mesmo alvéolo, preservando a eficiência do processo de 

dosagem.

Com  relação  às  falhas,  observou-se  que  a  caixa  nova  apresentou  percentual 

significativamente maior (3,75%) em comparação à caixa usada (1,60%) na cultura do milho. 

Esse comportamento pode estar associado ao período inicial de adaptação e acomodação dos 

componentes novos do sistema distribuidor,  conforme relatado por Pivetta et  al.  (2015) e 

Machado  et  al.  (2018),  que  descrevem  a  possibilidade  de  ocorrência  de  pequenas 

irregularidades  superficiais  em  componentes  recém-fabricados  capazes  de  interferir 

temporariamente  no  fluxo  das  sementes. Ressalta-se  que  a  folga  mecânica  e  o  desgaste 

dimensional dos componentes da caixa distribuidora não foram mensurados diretamente neste 

estudo. Assim, as explicações apresentadas para os mecanismos responsáveis pelas diferenças 

observadas são baseadas em evidências  reportadas na literatura e devem ser  interpretadas 

como hipóteses explicativas.

5 Conclusão

O  desgaste  mecânico  da  caixa  distribuidora  afeta  a  uniformidade  da  distribuição 

longitudinal de sementes de forma diferenciada entre as culturas.

Na cultura da soja, o uso de caixa distribuidora usada compromete significativamente 

os espaçamentos aceitáveis devido ao aumento acentuado de sementes duplas, indicando a 

necessidade  de  substituição  do  componente  desgastado.  Na  cultura  do  milho,  o  desgaste 

moderado  da  caixa  distribuidora  não  comprometeu  a  qualidade  geral  da  distribuição 

longitudinal das sementes, uma vez que os percentuais de espaçamentos aceitáveis e duplos 

permaneceram  inalterados,  embora  tenha  sido  observada  diferença  significativa  para  a 

variável falhas.
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